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As contingências geradas 
pelas inundações históricas em 
Porto Alegre levaram a um acor-
do entre lojistas e comerciários. 
A negociação entre Sindilojas-
POA e Sindicato dos Comerciá-
rios está em convenção coleti-
va. Segundo o sindicato lojista, o 
acerto orienta a conduta de em-
presas e empregados em meio ao 
quadro de dificuldades. Ainda 
não há prazo para normalização 
das condições de funcionamen-
to. O Sindec-POA destacou que 
a convenção vai assegurar em-
pregos. Tanto entidade patronal 
como a dos trabalhadores aguar-
dam posição do governo federal 
sobre criação de um programa 
nos moldes do que foi adotado 
na pandemia de Covid-19, para 
amenizar custos das empresas 
em meio à queda de vendas. O 
comércio fechou em áreas mais 
atingidas, como Centro Histórico, 
bairros vizinhos (Menino Deus 
e Cidade Baixa) e Zona Norte. 
Shopping centers que não para-
lisaram estão operando em um 
sistema facultativo. Muitos em-
pregados não conseguem tra-
balhar por terem residências 
atingidas pelas águas ou por difi-
culdades de deslocamento.  

O acordo, diz o sindicato pa-
tronal, prevê trabalho extraordi-

Lojistas e comerciários de 
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Entidades definiram medidas para orientar trabalho devido a inundações

Pontos comerciais seguem fechados na área central, como na rua Uruguai
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nário além do limite legal, banco 
de horas especial e antecipação 
de férias. O presidente da enti-
dade patronal, Arcione Piva, co-
menta que o acerto é “necessá-
rio frente ao caos enfrentado”. “A 
situação é excepcional e foi pre-
ciso se antecipar para que todos 
que fazem parte do segmento do 
comércio sintam-se inseridos e 
protegidos neste momento”, ex-
plicou Piva. “Mas o que vai aju-
dar é um programa nos moldes 
do que teve na pandemia. O Mi-
nistério do Trabalho pediu mais 
prazo para verificar a viabilida-
de no governo federal”, comenta 

Nilton Souza, o Neco, presidente 
da entidade que representa os co-
merciários. Além da reedição do 
BEM para as áreas atingidas pe-
las inundações e danos do clima, 
entidades do setor querem a sus-
pensão da exigibilidade dos re-
colhimentos do Fundo de Garan-
tia do Tempo de Serviço (FGTS). 
Estas medidas foram adotadas 
na crise sanitária, entre 2020 e 
2021, devido ao impacto para 
as empresas, que sofreram com 
queda em receita de vendas e ti-
veram dificuldades para quitar 
compromissos previstos na legis-
lação trabalhista.   

Escassez: supermercados limitam 
número de unidades de água 

A falta de água para comprar 
em supermercados se tornou o 
problema número um de mora-
dores de Porto Alegre. A situação 
é agravada porque a Capital está 
com racionamento do consumo. 
As redes varejistas passaram a 
restringir unidades por clientes. 
Nas lojas, consumidores relatam 
que não acham produto. Quando 
ocorre a reposição, a mercadoria 
termina em minutos. “Limitamos 
o número de unidades em duas 
por cliente, mas, em poucos mi-
nutos, terminou tudo. Enfrenta-
mos filas para conseguir produ-
tos nas empresas fornecedoras”, 
conta Marcelo Pereira, da rede 
Guarapari. O problema, segundo 
a Associação Gaúcha de Super-
mercados (Agas) é verificado em 
Porto Alegre e na Região Metro-
politana. A Agas informa ainda 
que, em contato com uma marca 
de água mineral, obteve informa-
ção que tem produto na sede, mas 

Foram permitidas duas unidades do produto por cliente nos mercados
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Aponte a 
câmera do 
celular para 
o QR Code 
e acesse 
este 
conteúdo.

a dificuldade é caminhão para o 
transporte. A Companhia Zaffari, 
que tem filiais com dificuldades, 
informa que ocorre interrupção 
de reposição devido a obstrução 
logística ou por alta demanda de 
consumo. As filas são gigantes nas 
unidades. Ontem, consumidores 
se enfileiravam fora do Bourbon 
Country e dentro da loja, na Zona 
Norte. Muitos clientes reforçam: 
“É cena de guerra” para fazer o 
abastecimento. Para dar conta da 
demanda, o Zaffari começou a ra-
cionar a venda em duas unidades 
de cinco litros por pessoa. Há re-
des limitando em uma unidade. 
Pelo QR Code, assiat ao vídeo que 
mostra a escassez de água.

Coluna de segunda
A coluna da próxima segunda-feira vai tra-

zer relatos de varejistas sobre perdas provocadas 
pela inundação.

No Ponto
>> O SindilojasPOA adiou a Feira Brasileira do Varejo (FBV), que seria de 22, 23 a 24 de maio no Centro de 
Eventos da Fiergs, em Porto Alegre. A nova data será definida de acordo com o calendário da.
>> A Farmácia São João vai disponibilizar mais de 80 tipos de medicamentos de uso contínuo de graça 
Fiergs para os mais de 40 municípios que sofreram maior impacto pelas enchentes. Basta a pessoa chegar a 
qualquer farmácias da rede nos municípios e informar o CPF. O programa vai até 31 de maio ou enquanto durar 
os estoques, diz a empresa.
>> A Panvel Farmácias irá duplicar o valor de cada doação recebida através de sua campanha Troco Amigo 
SOS Rio Grande do Sul. O complemento será realizado a partir de recursos próprios para auxiliar mais pessoas 
atingidas pelas inundações.

Ceasa muda horário de operação em área provisória
Após o primeiro dia de ope-

ração da Central de Abasteci-
mento do Rio Grande do Sul 
(Ceasa-RS) em área temporária 
em Gravataí, a direção da central 
ajustou o horário de funciona-
mento. Em vez de operar após o 
meio-dia, as bancas e caminhões 
vão poder faze a venda das 9h 

às 15h de segunda a sexta-fei-
ra. A Ceasa foi estruturada em 
área externa do centro de distri-
buição da rede de farmácias São 
João, às margens da freeway (BR-
290), no sentido Porto Alegre-Li-
toral Norte. 

O presidente da central, Car-
los Siegle, diz que 311 empresas 

atacadistas e 1.570 produtores 
tiveram perdas totais na sede. 
A preocupação agora é não dei-
xar faltar alimentos para os gaú-
chos”, diz Siegle. “A gente espera 
que volte a uma rotina normal 
em 15 dias”, aposta a produtora 
de Torres Fernanda Hendler. (Co-
laborou Stéfani Rodrigues)


